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Desfile é palco 
para propostas

Com discursos sobre soberania, serviços públicos e bandeiras sociais, candidatos ao governo do DF dividiram 
o feriado cívico entre desfile na Esplanada, atos políticos e caminhadas pelas regiões administrativas 

A 
comemoração cívico-mi-
litar de 7 de Setembro na 
Esplanada dos Ministérios 
serviu de cenário para a 

atuação dos candidatos ao Palácio 
do Buriti. Dos 11, cinco comparece-
ram a atos ou ações de panfletagem 
na Esplanada. Nesta data histórica, 
os principais nomes da disputa bus-
caram intensificar o contato com o 
eleitorado, dividindo-se entre agen-
das institucionais e de militância.

Líder com 32% das intenções de 
voto na pesquisa estimulada Cor-
reio/Opinião Inteligência Política, 
registrada no TRE-DF sob o número 
DF-04936/2026, a candidata à reelei-
ção Celina Leão (PP) não compare-
ceu ao palanque oficial. Sua agenda 
começou às 9h30 no Centro de Mo-
nitoramento da Segurança Pública, 
acompanhando a operação policial.

A estrutura da Cidade da Segu-
rança, montada ao lado do Museu 
Nacional da República, funcionou 
como base de operações unifica-
da para as forças de segurança lo-
cais, abrigando também os coman-
dos móveis das corporações envol-
vidas. A candidata exaltou o simbo-
lismo da data para a capital federal 
e para o país, celebrando a presen-
ça expressiva de público em um am-
biente protegido. “O 7 de Setembro 
representa a nossa história, a nos-
sa liberdade e o orgulho de sermos 
brasileiros. É uma alegria ver Brasília 
recebendo tantas pessoas para es-
ta celebração cívica, com seguran-
ça e respeito às famílias”, completou.

Em seguida, Celina foi ao lança-
mento da campanha do aliado Wel-
lington Luiz (MDB), onde apresen-
tou balanço de gestão, rebateu críti-
cas da oposição e destacou a convo-
cação de mais de 2,6 mil professores, 
além de investimentos em saúde, 
habitação e regularização fundiária.

Celina cumpriu, ainda, compro-
missos sociais e encerrou às 14h, 
com a comemoração pelos 26 anos 
da Revista Antenados.

Segundo colocado na pesquisa, 
com 23,3%, o ex-governador José Ro-
berto Arruda (PSD) começou o dia 
às 9h30 com panfletagem na Feira 
da Torre de TV, onde defendeu a re-
vitalização das feiras locais, criticou 
a imposição de licitações para tra-
balhadores antigos e prometeu as-
segurar direito adquirido.

“É uma vergonha o que estão fa-
zendo com pessoas que estão há 40 
anos trabalhando, botando essas 
bancas para fazer licitação. Eu vou 
dar o título permanente, definitivo 

 » IAGO MAC CORD

Grass foi ao desfile e ao Grito dos Excluídos

Arruda almoçou com apoiadores no Guará

Ricardo Cappelli destacou ações para a saúde

A candidata 
participou das 
atividades ao 
lado dos filhos 
e destacou a 
presença da 
família na 
agenda

Celina destacou a segurança para o 7 de Setembro

Luana Nogueira/Esp/CB

Luana Nogueira/Esp/CB

Divulgação

Maria Eduarda Lavocat CB/D.A Press

PH Carvalho/Agência Brasília

CELINA LEÃO (PP)
15h | Podcast da Adepol, no Estúdio 
FlexCast, próximo ao Conjunto Nacional
18h | Inauguração do comitê de Luis 
Miranda, no Edifício Ana Carolina, 
na W3 Norte, e carreata
19h | Inauguração do Comitê 
da Leoa em Samambaia
20h30 | Reunião com moradores de 
Ceilândia, no comitê do deputado Roosevelt

JOSÉ ROBERTO ARRUDA (PSD)
8h30| Gravações
19h| Debate da rádio Transamérica (TMC)

LEANDRO GRASS (PT)
10h30 | Sabatina Jornal de Brasília
12h30 | Panfletagem no restaurante 
comunitário da Estrutural

20h | Debate eleitoral da 
TMC com candidatos

RICARDO CAPPELLI (PSB)
9h l Reunião com equipe do 
Programa de Governo.
11h l Gravação de vídeos para TV.
14h l Sabatina no jornal Correio da Manhã.
16h30 l Entrevista para TV Globo.
19h20 l Debate da rádio 
Transamérica (TMC).

PAULA BELMONTE (PSDB)
9h | Entrevista com a TV Globo
10h | Reunião de alinhamento interno
12h | Panfletagem no calçadão 
Conic/Conjunto Nacional
14h | Reunião com Sindicato dos 
Servidores da Carreira de Políticas 

Públicas e Gestão Governamental 
do Distrito Federal (SindPPGG)
15h | Sessão legislativa
20h | Debate com candidatos ao 
Governo do Distrito Federal na TMC

SAMARA MINEIRO (UP)
7h | Gravação de vídeo para TV Globo
11h | Panfletagem e conversa 
com estudantes da UNB na frente 
do Restaurante Universitário 
acompanhado da candidata à 
Presidência Samara Martins
14h | Acompanha sabatina no 
Correio Braziliense da candidata 
à Presidência Samara Martins
17h | Acompanha entrevista 
no Metrópoles da candidata a 

Presidência Samara Martins
18h | Caminhada na Rodoviária com 
candidata à Presidência Samara Martins

RICO PINHEIRO (PRTB)
6h | Escuta e diálogo com as pessoas 
na Rodoviária de Brasília
10h | Reunião com especialistas sobre 
o sistema de compliance pública 
e código de conduta de gestores 
para o plano Respeito e Honra 
16h | Nova escuta e diálogo com as 
pessoas na Rodoviária de Brasília

Os candidatos KIKO CAPUTO (NOVO), 
PROFESSOR ROBSON (PSTU), ELISSON 
FERREIRA (AGIR) e EXPEDITO 
MENDONÇA (PCO) não enviaram a 
agenda até o fechamento desta edição.

Confira as agendas de hoje

A candidata ao GDF 
pela Unidade Popular (UP), 
Samara Mineiro, participou, 
pela manhã, do Grito dos 
Excluídos na Praça Zumbi 
no Conic. Ela conversou com 
várias lideranças populares 
e apresentou suas propos-
tas. “Este ato, que já está 
na sua 32ª edição, é uma 
importante atividade que 
ocorre em todo o país, para 
apresentar o debate sobre 
que independência vivemos 
e trazendo temos atuais. 
Neste ano, foi o da sobera-
nia”. Ela afirmou que “o país 
segue subordinado às gran-
des potências imperialistas 
mundiais”. À tarde, a candi-
data esteve em uma reunião 
da coordenação de campa-
nha. À noite, participou de 
outro encontro com apoia-
dores em Sobradinho 2.

 
KIKO CAPUTO  
(NOVO)

COMBATE À 
CORRUPÇÃO

Durante o Desfile de 7 
de Setembro, o candidato 
ao GDF Kiko Caputo (Novo) 
participou do ato na Espla-
nada dos Ministérios e falou 
sobre o combate à corrup-
ção. “Poucos têm a ficha 
limpa como eu para vir às 
ruas pedir punição séria”, 
declarou. O postulante tam-
bém criticou o caso do BRB 
e defendeu o afastamento 
do ministro Alexandre de 
Moraes.   Em seguida, na 
Rodoviária do Plano Piloto, 
prometeu reforçar a fiscali-
zação do transporte públi-
co e aumentar a frequência 
dos coletivos. “A população 
sofre com frota sucateada 
e atrasos. Vamos garantir 
contratos cumpridos e mais 
linhas nos horários de pico”, 
destacou.

 
PROFESSOR ROBSON 
(PSTU)

ENCONTRO  
COM FILIADOS

O candidato do PSTU, 
Robson Raimundo, partici-
pou de uma confraterniza-
ção com filiados do partido 
na Asa Norte. A assessoria 
de imprensa do candidato 
não forneceu detalhes do 
encontro. 

ELISSON FERREIRA  
(AGIR)

RENEGOCIAR 
DÍVIDAS

O candidato ao GDF Elis-
son Ferreira (Agir) iniciou 
suas agendas de 7 de Setem-
bro ouvindo moradores na 
Esplanada dos Ministérios. Ao 
longo do dia, cumpriu com-
promissos em Águas Claras, 
Lago Norte e encerrou a noi-
te em Vicente Pires, além de 
reuniões no Paranoá e Ita-
poã. Inspirado nas demandas 
colhidas com a população, 
Elisson anunciou o programa 
“Recomeça Brasília”, voltado 
para a renegociação de dívi-
das como IPTU, IPVA e débi-
tos com o BRB. “É um dia de 
ouvir o povo, que pede socor-
ro para pagar as contas. Não 
é perdoar calote, é recuperar 
o cidadão e fazer a economia 
girar”, declarou o postulante.

 
EXPEDITO MENDONÇA 
(PCO) e RICO PINHEIRO 
(PRTB) não informaram 
compromissos públicos.

SAMARA MINEIRO 
(UNIDADE POPULAR)

GRITO DOS 
EXCLUÍDOS

O candidato pelo PT, Leandro 
Grass, em terceiro lugar no levanta-
mento eleitoral, com 12,5% das in-
tenções de voto na pesquisa estimu-
lada, compareceu ao desfile na Es-
planada, às 8h30, ressaltando que 
soberania e democracia represen-
tam os valores centrais do partido.

Às 10h, realizou panfletagem na 
Rodoviária do Plano Piloto, discur-
sando sobre a independência e o di-
reito de escolha do povo. “Defender 
a soberania significa defender o po-
vo brasileiro, defender a nossa liber-
dade, a nossa possibilidade de esco-
lher quem vai nos representar, quem 
vai nos governar”, declarou.

Grass detalhou que sua priorida-
de será a expansão de direitos fun-
damentais em moradia, saúde e ali-
mentação. “Sem soberania não há 
democracia. E democracia não é só 
eleição, também é garantia de direi-
tos, direito a morar, comer, estudar, 
trabalhar e ter saúde”, completou. Às 
11h30, participou do Grito dos Ex-
cluídos, no Conic, e encerrou as ati-
vidades às 19h30 no “Samba da In-
dependência”, em Samambaia.

Políticas sociais

O candidato pelo PSB, Ricardo 
Cappelli, acompanhou o desfile na 
Esplanada e conversou com popu-
lares sobre a importância das datas 
nacionais. Para o postulante, o mo-
mento festivo na capital federal de-
ve ir além das celebrações formais e 
traduzir-se em compromisso com as 
instituições democráticas.

Ao defender que a independên-
cia se consolida com políticas so-
ciais, Cappelli destacou que  o 7 de 
Setembro “é um dia de reafirmar a 
soberania do Brasil”. O candidato 
aproveitou o ato para divulgar suas 
propostas, como o programa “Fila 
Zero” na saúde e a isenção de IPVA 
para motoristas de aplicativo e en-
tregadores no DF. A presença na so-
lenidade e a conversa com popula-
res foi o único compromisso públi-
co de campanha previsto na agen-
da de ontem.

A candidata Paula Belmonte 
(PSDB) acompanhou os filhos no 
desfile de 7 de Setembro. Ela des-
tacou a democracia como pilar de 
atuação e apontou a saúde públi-
ca como prioridade de campanha. 
“Vamos valorizar a saúde primá-
ria e cuidar de quem serve”, afir-
mou, ao promover a ampliação de 
equipes e a modernização da ges-
tão das UBSs e UPAs. Após a soleni-
dade, Paula participou de sabatina 
virtual, às 14h30, e seguiu para gra-
vação em estúdio.

para todos os feirantes do DF, sem 
licitação”, garantiu.

Em diálogo com eleitores, Ar-
ruda classificou o momento do DF 
como o pior de sua história, criti-
cando a crise no BRB, a queda na 
educação e a sobrecarga na saúde. 
“Conseguiram quebrar o BRB. Con-
seguiram pegar a educação, que, 
no meu governo, era primeiro lu-
gar no Ideb, e jogar para último lu-
gar. A saúde está um caos, pessoas 
morrendo, gente de Brasília ten-
do que ser operada em Anápolis e 
em Valparaíso. Que vergonha”, afir-
mou. Depois da Torre de TV, o can-
didato seguiu para gravações elei-
torais, reunião no Setor P Sul e en-
cerrou a agenda às 18h no Pagodão 
da Independência, no Gama.


